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..:: Resumo 
 O Concílio de Trento (1545-1563) representou uma continuidade nas tendências reformistas 

anteriores e um considerável número de concretizações de aspirações antigas. Mas o que distingue, então, a 

Reforma Tridentina das (tentativas de) reformas anteriores? Sem a ambição de dar a conhecer todas as 

discussões que nas últimas décadas animaram um intenso debate historiográfico em torno deste importante 

Concílio, procurar-se-á demonstrar que a história do catolicismo moderno é muito mais complexa do que a 

questão de saber se se esteve perante uma Reforma ou uma Contrarreforma. Importa também ultrapassar 

uma dicotomia simplista que procura aferir do sucesso ou insucesso do programa tridentino. Na sessão de 

hoje far-se-á ainda uma aproximação à realidade portuguesa, abordando o caso concreto do clero secular 

português, em particular nas dioceses sufragâneas de Braga, perante os decretos reformadores. 

 

..:: Esquema da apresentação 
 - Antes do Concílio de Trento: tentativas reformadoras do séc. XV 

 - O Concílio de Trento: considerações gerais 

 - O programa reformador tridentino: continuidade ou mudança? 

 - O Concílio de Trento e o clero português: resistência, negociação e colaboração 
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